
08 e 09/12 de 2017
Articulação Nacional 

Pró-Encontro de Bauru: 
30 anos de Luta "Por uma sociedade 

sem manicômios"

Olá Participante!

Seja Bem Vindo a Bauru!

Nos próximos dias estaremos comemorando os 30 Anos de Luta por 
uma Sociedade sem Manicômios e esperamos que sua estadia seja 
agradável e inesquecível.

Neste caderno você encontrará as informações que podem ser úteis 
para solucionar problemas de serviços, transporte e hospedagem.

Você encontrará vários telefones de contato dos organizadores do 
evento, para buscar ajuda e informação.

Esperamos que você tenha um ótimo evento!

ORGANIZADORAS
ABEP – Associação Brasileira de Ensino da Psicologia
ABRAPEE – Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacaional
AMAT – Associação Mente Ativa de Familiares e Usuários de São Bernardo do Campo – SP 
Associação de Médicos e Médicas Populares
Associação Loucos Por Você - Ipatinga – MG
Associação Paulista de Saúde Pública
ASSUME – Associação dos Usuários do Serviço de Saúde Mental - João Monlevade – MG
ASUSSAM – Associação dos Usuários de Saúde Mental de Minas Gerais – MG
ATOESP – Associação dos Terapeutas Ocupacionais
CAPS IJ Jabaquara – SP
Coletivo Pró Frente Rio
Coletivo Saci – SP
Comissão de Direitos Humanos do Conselho Federal de Psicologia – CFP
Coordenação Municipal de Saúde Mental de Bauru
Coral Cênico Cidadãos Cantantes - São Paulo – SP 
Craco Resiste
FEASP – Frente Estadual Antimanicomial de São Paulo
FENAPSI – Federação Nacional dos Psicólogos
FGSM – Fórum Gaúcho de Saúde Mental
FMSM – Fórum Mineiro de Saúde Mental 
FPISMB – Fórum Permanente Intersetorial de Saúde Mental de Bauru – SP
FPLAM – Fórum Paulista da Luta Antimanicomial
FPSM ABCDMRR – Fórum Popular de Saúde Mental do ABCDMRR
GEMA – Núcleo de Pesquisa em Gênero e Masculinidade/Universidade Federal de Pernambuco – UFPE
Instituto Silvia Lane 
LAPSO - USP - Laboratório de Estudos em Psicanálise e Psicologia Social - São Paulo – SP
MNDH - Movimento Nacional de Direitos Humanos
MNLA - Movimento Nacional da Luta Antimanicomial 
Ong Sã Consciência
Rede Ecosol
RENILA – Rede Nacional Internucleos da Luta Antimanicomial
SMS – Secretaria Municipal de Saúde de Bauru
SURICATO – Associação de Trabalho e Produção Solidária - Belo Horizonte – MG
UNIP Bauru
UNISOL Brasil – Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários

ORGANIZADORAS E FINANCIADORAS
ABRASME – Associação Brasileira de Saúde Mental 
Conselho Federal de Psicologia – CFP 
Conselho Regional de Psicologia – CRP MG
Conselho Regional de Psicologia – CRP PB 
Conselho Regional de Psicologia – CRP SP 
FIOCRUZ – Fundação Oswaldo Cruz
Secretaria Municipal de Saúde – Bauru
SINPSI – Sindicato dos Psicólogos do Estado de São Paulo
USC – Universidade Sagrado Coração



APRESENTAÇÃO

O Encontro de 30 anos da Carta de Bauru é um momento de comemoração da 
história das lutas Por uma Sociedade Sem Manicômios. Mas não é apenas isso. 
Além de celebrar a existência de um movimento rico, diverso e que agrega 
diferentes protagonistas da sociedade brasileira, o momento atual de graves 
ataques às políticas e diretos sociais exige uma reflexão profunda sobre as 
relações e as práticas políticas. Nesse sentido o Encontro de Bauru: 30 anos 
de luta por uma sociedade sem manicômios reúne a comemoração e, também, 
a reflexão. Será um momento de trocas e de construção de caminhos para a 
luta em defesa dos direitos sociais e da liberdade. Reencontraremos velhos 
companheiros e companheiras e receberemos solidariamente os mais jovens. 
Recordaremos nossos militantes que se foram nesses 30 anos de caminhada. 
Nesses 30 anos afirmamos ser possível e necessário a busca por formas subs-
titutivas aos manicômios. Hoje a Rede de Atenção Psicossocial, seus serviços 
e suas relações nos territórios são realidade em todos os estados do Brasil. 

Nesse momento cabe a todos a defesa da Reforma Psiquiátrica, do SUS e das 
Políticas Públicas. Para isso, o Encontro de Bauru: 30 anos de luta por uma 
sociedade sem manicômios se apresenta como espaço de debate sobre o 
momento atual, onde o ilegítimo governo Temer, fruto de um golpe parlamen-
tar, promove graves retrocessos em diversos campos. Por isso, a programação 
como um todo foi pensada calcada nos eixos:  balanço, estratégias de resis-
tências e formas de luta. Iniciaremos com a mesa de abertura que contará com 
uma reflexão sobre a conjuntura atual e seus desafios. Ainda, teremos como 
continuidade das discussões as Rodas de Conversa sobre temas fundamen-
tais para a luta antimanicomial. A programação cultural, a Feira de Economia 
Solidária, a Tenda Paulo Freire e o grande ato público serão espaços de impor-
tantes trocas e de reafirmação do cuidado em liberdade. Por fim, a plenária de 
encerramento será o espaço para coletivizar o acúmulo das discussões 
realizadas nas Rodas de Conversa e construir de uma agenda de lutas. É com 
a certeza da necessidade de lutar e a riqueza de nossa caminhada que nos 
reunimos em dezembro de 2017 mais uma vez POR UMA SOCIEDADE SEM 
MANICÔMIOS. 

NENHUM PASSO ATRÁS, MANICÔMIOS NUNCA MAIS! 
SAUDAÇÕES ANTIMANICOMAIS!



TELEFONES DA COMISSÃO ORGANIZADORA LOCAL

LOCAIS DAS ATIVIDADES

Universidade do Sagrado Coração
Endereço: R. Irmã Arminda, 10-50, Jardim Brasil CEP: 17011-160
Telefone: 14 2107-7000
Site: https://www.usc.br/

Parque Vitória Régia
Endereço: Avenida Nações Unidas, quadra 25 – Vila Nova Cidade Universitária

Praça Rui Barbosa
Praça Rui Barbosa - Centro, Bauru - SP, Brasil

Alojamento das delegações 
Recanto Quadrangular
Av. Mun. José Sandrin, Chácara Bauruenses, 75 (Próximo Bauru Kart) - Bauru (SP)

Alojamento dos estudantes
Associação Desportiva da Polícia Militar
Av. Lúcio Luciano, 11-75 - Nucleo Hab. Pres. Geisel

NOME CONTATO TELEFONE E-MAIL 

CRP - SUBSEDE DE 
BAURU 

Monalisa 
Tânia 
Ida 
Márcio 

(14) 3223-3147 
(14) 3223-6020 

 
bauru@crpsp.org.br  

SECRETARIA Samantha Camacam (14) 98807-7992 samantha.camacam@hotmail.com 
30anosdeluta@gmail.com 

COMISSÃO 
ORGANIZADORA 

Márcia Machado (61) 9176-3417 marcia.machado@cfp.org.br  

Margarete Silles (11) 99628-3265 margarettesilles@gmail.com  
Orlene Doré (14) 98170-9268 mariaorlene@yahoo.com  
Vera Rodrigues (14) 99726-8083 verarodrigues@bauru.sp.gov.br 

Sérgio Valério (11) 3061-9494 
(11) 99898-6175 eventos@crpsp.org.br  



LISTA DOS HORÁRIOS DE ÔNIBUS

SERVIÇOS E UTILIDADES

Terminal Rodoviário de Bauru
Endereço: Praça João Paulo II, nº 2-15 – Centro. CEP: 17020-293
Site: www.emdurb.com.br/rodoviaria/indexrodoviaria.php

Aeroporto Moussa Nakhl Tobias
Endereço: Estrada Municipal Murilo Vilaça Maringoni, Km 5,5
Telefone: (14) 3277-6633

Bauru Shopping
Endereço: Rua Henrique Savi, 15-55, Vila Nova Cidade Universitária – CEP: 
17011-900 
Telefones: 0800 7766 660 / (14) 3366-5000
Site: http://www.baurushopping.com.br/ 

Boulevard Shopping
Endereço: Rua General Marcondes Salgado, 11-39, Chácara das Flores – CEP: 
17013-113
Telefone: (14) 3233-7000
Site: http://boulevardshoppingbauru.com.br/

Farmácia 24h
Endereço: Rua Gustavo Maciel, 21-63 - Jardim Estoril

Farmácia 24h
Endereço: Alameda Dr. Octávio Pinheiro Brisolla, 1-3 - Jardim Brasil

Farmácia 24h
Endereço: Rua Campos Salles, 7-40 - Vila Falcao, Bauru

Farmacia 24h
Endereço: Av. Rodrigues Alves, 7-84 - Centro

HORÁRIOS SAÍDA DESTINO 
7h30 Alojamento USC 

18h30 USC Praça Rui Barbosa 
20h30 Praça Rui Barbosa Alojamento 

HORÁRIOS SAÍDA DESTINO 
7h30 Alojamento USC 

18h30 USC Parque Vitória 
Régia 

20h30 Parque Vitória 
Régia 

Alojamento 

Sexta-feira

Sábado



HOSPITAIS E EMERGÊNCIA

Beneficência Portuguesa Bauru 
Endereço: R. Rio Branco, 13-83 - Centro, Bauru - SP, 17015-311
Telefone: (14) 2106-8600
Site: beneficenciaportuguesa.org/

Hospital Unimed Bauru
Endereço: Av. Dr. Arnaldo Prado Curvello, 10-110 - Pq. Sta Terezinha, 17035-252
Telefone: (14) 3103-2121
Site: portal.unimedbauru.com.br/portal/unimedbauru/Portugues/index.php

Pronto Socorro Central
Rua Rubens Arruda, Quadra 07, S/Nº - Centro
Fone: (14) 3104-1160 / (14) 3104-1166
Horário de Funcionamento: 24 horas

UPA - Bela Vista
Rua Marçal de Arruda Campos, quadra 4-45, Vila Lemos
Fone: (14) 3102-1213 / (14) 3102-1212 / (14) 3102-1234
Horário de Funcionamento: 24 horas

UPA - Geisel/Redentor
Rua Antônio Manoel Costa esq. com Avenida Hipódromo, Geisel
Fone: (14) 3104-1510
Horário de Funcionamento: 24 horas

UPA - Ipiranga
Rua José Miguel 21- 45 (esquina com Antonio Walderramas DAro), Vila Nipônica
Fone: (14) 3106-1121 / (14) 3106-1122 / (14) 3106-1125
Horário de Funcionamento: 24 horas

UPA - Mary Dota
Rua Pedro Salvador, quadra 02 s/nº, Núcleo Habitacional Mary Dota
Fone: (14) 3109-2463 / (14) 3109-2460
Horário de Funcionamento: 24 horas

HOTÉIS E POUSADAS

Alvorada Palace Hotel
Endereço: Rua Primeiro de Agosto, 6-19 – Centro – CEP: 17010-010
Telefone: (14) 3222-5900
Site: www.hotelalvoradabauru.com.br | E-mail:reservasalvorada@yahoo.com.br

Arco Hotel Bauru
Endereço: Avenida Nações Unidas, 29-20 – Vila Universitária – CEP: 17011-105
Telefone: (14) 4009-1111 
Site: www.arcohotel.com.br | E-mail: bauru@arcohotel.com.br



Astor Hotel
Endereço: Rua Maria da Conceição Arantes Ramos, 4-40 – Vila Nova Nise – 
CEP:17012-270
Telefone: (14) 3202-9249
Site: www.astorhotel.com.br | E-mail: contato@astorhotel.com.br

Blue Tree Towers
Endereço: Rua Júlio de Mesquita Filho, 10-36 – Jardim Panorama – CEP: 17011-137
Telefone: (14) 3235-8700
Site: www.bluetree.com.br | E-mail: reservas2.bauru@bluetree.com.br

Comfort Hotel Bauru
Endereço: Avenida Nações Unidas, 36-14 – Jardim Cidade Universitária  – CEP: 
17012-202
Telefone: (14) 3205-5660
Site: www.atlanticahotels.com.br | E-mail: ggeralcbau@atlanticahotels.com.br

Copaíba Palace Hotel
Endereço: Avenida Rodrigues Alves, 31-80 - Vila Cardia – CEP: 17015-000
Telefone: (14) 3203-4430
Site: www.copaibapalacehotel.com.br | E-mail: reservas@copaibapalacehotel.-
com.br

Fenícia Palace Hotel
Endereço: Rua Gérson França, 1-55 – Centro – CEP: 17015-200
Telefone: (14) 3222-5100
Site: www.feniciapalacehotel.com.br | E-mail: fenícia@feniciapalacehotel.com.br

Howard Johnson Hotel Bauru
Endereço: Rua Luso Brasileiro, 4-4 – Vila Paulista - CEP: 17016-230
Telefone: (14) 2109-7777 
Site: www.astron.com.br | E-mail: contato@astron.com.br

Obeid Plaza Hotel
Endereço: Avenida Nações Unidas, 19-50 – Jardim Panorama – CEP: 17011-105
Telefone: (14) 3234-5300
Site: www.obeidhoteis.com.br | E-mail: gko@obeidhoteis.com.br

Quality Suites Garden Bauru
Endereço: Rua Dr. Alípio dos Santos, 10-14 – Jardim Panorama – CEP: 17011-136
Telefone: (14) 3235-8955
Site: www.atlanticahotels.com.br | E-mail: administrativo@qgardenhotels.com.br

Vitória Régia Hotel
Endereço: Avenida Nações Unidas, 21-81 – Jardim Panorama –CEP: 17011-105
Telefone: (14) 3235-8955
Site: www.vitoriaregiahotel.com.br | E-mail: contato@vitoriaregiahotel.com.br

Pousada dos Anjos
Endereço: Rua Sílvio Marchione, 4-63 – Vila Universitária – CEP: 17012-230
Telefone: (14) 3224-1282



Pousada Arco Íris
Endereço: Rua Sílvio Marchione, 4-19 – Vila Universitária – CEP: 17012-230
Telefone: (14) 3223-9114

Pousada do Sol
Endereço: Rua São Gonçalo, 10-18 – Vila Altinópolis – CEP: 17012-170
Telefone: (14) 3223-3927

Pousada do Sonho
Endereço: Rua Maria C. de Arantes Ramos, 4-21 – Vila Nova Nise – CEP: 17012-
-270
Telefone: (14) 3226-2344

Pousada da Walderez
Endereço: Rua Manoel Pereira Rola, 5-35 – Vila Universitária – CEP: 17012-190
Telefone: (14) 3224-3213

Pousada Wanda Suano
Endereço: Rua Joaquim Fidélis, 7-86 – Vila Altinópolis – CEP: 17012-180
Telefone: (14) 3224-1282

Pousada da Vó
Endereço: Rua Maria da Conceição Arantes Ramos, 4-59 - Vila Nova Nise
Telefone: (14) 3223-9438

Pensionato Harmonia
R. Irmã Arminda, 10-71 - Jardim Brasil
Telefone: (14) 3223-9618

Black Hostel
R. Ana Caciola, 160 - Vila Universitária
Telefone: (14) 99789-6633

PONTOS TURÍSTICOS

Praça da Paz
R. Nicolau Assis, 6-41 - Jardim Panorama

Estação Experimental de Bauru (Horto Florestal)
Endereço: Avenida Rodrigues Alves, 38-25 – Vila Nova Cidade Universitária 
Cobrança de entrada: não | Sinalização: sim

Parque Zoológico Municipal de Bauru
Endereço: Rodovia Com. João Barros, km 232, s/n - Vargem Limpa
Site: www.zoobauru.com.br | E-mail: zoobauru@ibest.com.br
Cobrança de entrada: sim | Sinalização: Sim

Jardim Botânico Municipal de Bauru
Endereço: Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros - Km 232, s/n - Tangaras
Site: www.jardimbotanicobauru.com.br
Cobrança de entrada: não | Sinalização: sim



Bosque José Guedes de Azevedo (Bosque da Comunidade)
Endereço: Rua Araújo Leite, quadra 25 – Vila Santa Tereza;
Site: http://www.bauru.sp.gov.br/semma/unidades_ambientais/bosques.aspx
Cobrança de entrada: não | Sinalização: sim

Museu Histórico Municipal
Endereço: Rua Rio Branco, 3-16 – Centro – CEP: 17010-190
Telefone: (14) 3232-4621
Site: http://hotsite.bauru.sp.gov.br/museuhistorico
Aberto à visitação: Sim | Cobrança de valor: não

Museu Ferroviário Municipal
Endereço: Rua 1º de Agosto, quadra 1 – Centro  
Site: hotsite.bauru.sp.gov.br/museuferroviario/Default.aspx 
Telefone: (14) 3212-8262
Aberto à visitação: Sim | Cobrança de valor: não

Igreja Tenrikyo de Dendotyo
Ano / Século da construção: 1960
Endereço: Rua Tenri, 4-58 – Vila Independência - 
Site: http://hotsite.bauru.sp.gov.br/codepac/bem_detalhes.aspx?id=26 
Aberto à visitação: sim | Cobrança de valor: não

TELEFONES UTÉIS

EMPRESAS DE ÔNIBUS RODOVIÁRIO

Aeroporto  3234-0250 
Delegacia Da Mulher  3226-3088 
Hospital De Base  3104-3535 
Prefeitura  3235-1000 
Rodoviária  3233-9018 
Samu - Ambulância 192 
Policia Militar  190 
Defesa Civil  199 
Bombeiros  193 

Empresa De Ônibus Manoel Rodrigues  3222-7414 
Expresso De Prata    2109-9000 
Nacional Expresso Ltda.    3232-3275 
Penha Empresa De Ônibus   3232-3535 
Rodoviário Ibitinguense   3222-5051 
Viação Garcia     3222-4456 
Reunidas 3232-6272 
Aeroporto 3277-6633 
Pantanal 3239-5200 



PONTOS DE TÁXI 

MOTO TÁXI

Ponto Táxi  R Claro, Mons, 4000 – Centro                 3223-8975    
Ponto Táxi AA           R Azarias Leite, 4000 Centro   3232-4996    
Ponto Táxi Al     R Azarias Leite, 4005 – Centro       3222-4040       
Ponto Táxi Azul  R Treze De Maio, 5000 – Centro             3222-4206   
Ponto Bekassin       R Hermínio Pinto, 13000                         3223-3700 
Ponto Central  R Virgilio Malta, 5000 – Centro              3222-4313 
Odontologia           R Silvio Marchione, 3000                       3224-2590 
Táxi Pingüim       R Rio Branco, 9000 – Centro                    3224-3303 
Táxi Sete  Pca Rui Barbosa, 2000 – Centro                         3222-4310 
Táxi Redentor–                 Jose Pires De Camargo, 1107 3203-7933 
Automóveis Al    R Azarias Leite, 4005 – Centro              3222-6336 
Beneficência R Adolfo Lutz, S/N – Centro             3223-7932 
Táxi Mirim 1  R Antonio Alves, 12000 – Centro                   3223-1555 
Santa Casa       R Claro,Mons., 7085 – Centro                   3223-3490 
Praça Cerejeiras  Pca Cerejeiras, 3000                              3223-6689 
Praça Portugal           R Rio Branco, 23000 –Centro     3234-5055   
Táxi Azarias 
Leite    

R Azarias Leite, 4000 – Centro        3222-4315 

Machado Mello  Pca Machado De Melo, 1000                      3222-4307 
Pca Rui Barbosa  R Gustavo Maciel, 8000 – Centro       3222-3306 
Term. Rodoviário  Pca João Paulo Ii,Papa, S/N                    3222-4309 

Bia Moto Táxi  3203-3320 
Center Moto Táxi   3234-8235 
Expresso Moto Táxi  3222-6783 
Moto Táxi Avenida   3281-9292 
Moto Táxi Duque   3234-4060 



PROGRAMAÇÃO

Horário 08/12/2017 - (sexta-feira) 

7h30 Abertura credenciamento USC 

9h Abertura do Encontro 

12h - 14h Almoço 

14h Rodas de conversa 

16h Caravana de Direitos Humanos (Defensoria Pública) 

19h 
Deslocamento USC à Praça Rui Barbosa 
(caminhada) 

19h30 Ato público naPraça Rui Barbosa 

    

Horário 09/12/2017 - (sábado) 

9h Rodas de conversa  

12h - 14h Almoço 

14h Plenária final  

19h Deslocamento USC à Parque Vitória Régia 

19h30 Programação cultural no Parque Vitória Régia 

TEMAS DAS RODAS DE CONVERSA

Tema: 1. Cuidado em liberdade:  A RAPS que queremos

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a situação do funcionamento dos serviços substitutivos, considerando a 
necessidade de afirmar a defesa radical do cuidado em liberdade, o protagonismo 
dos usuários e familiares e a valorização de processos de trabalho em que a 
convivência entre trabalhadores, usuários e familiares compreenda as particulari-
dades do território e as singularidades dos sujeitos.

Tema: 2. Por uma Reforma Psiquiátrica antimanicomial: desafios e impasses 
para os movimentos sociais

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir entre os diferentes coletivos, grupos, entidades e militantes as formas de 
organização na base, análises sobre a Reforma Psiquiátrica no Brasil e nos Esta-

dos, pautas que os coletivos, grupos, entidades, militantes e movimentos sociais 
consideram estratégicas, construção de uma agenda ampla para a luta antimani-
comial, discutir a criminalização dos movimentos sociais e aproximação e parceria 
com outros movimentos sociais.

Tema: 3. Trabalho em saúde e enfrentamento da precarização

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final.

Discutir enfrentamento às diferentes formas de precarização do trabalho no SUS, 
especialmente nos serviços substitutivos da RAPS, analisar os processos de 
terceirização e parcerias com entidades da sociedade civil, discutir impactos da 
rotatividade de profissionais nos serviços, a organização dos trabalhadores e 
trabalhadoras da saúde mental, assédio moral e adoecimento nos ambientes de 
trabalho. Discutir o controle social e a participação social no SUS, especificamente 
nas comissões de saúde mental e conselhos.

Tema: 4. Contra a maré: Velhos e novos problemas da institucionalização

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir as transformações no cenário da saúde mental a partir da reforma psiqui-
átrica.  Debater, a partir de dados sobre os Estados, os processos de Desisntitu-
cionalização e fechamento de Hospitais Psiquiátricos. Discutir as diferentes 
modalidades de internação (compulsória, involuntária e voluntária), a coexistência 
da rede substitutiva e espaços de internação. O contexto dos Hospitais de Custó-
dia e Tratamento Psiquiátrico (HCTP). Debater sobre as novas formas de institu-
cionalização em Comunidades Terapêuticas.

Tema: 5. Justiça e garantia de direitos 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir as interfaces entre saúde mental e justiça. Problematizar a relação entre 
saúde mental, Ministério Público e Defensoria Pública. Debater sobre as deman-
das por internações compulsórias pelo Sistema de Justiça. Discutir sobre a viola-
ção de direitos e a atuação do poder judiciário. Retirada de filhos recém-nascidos 
de usuárias de álcool e outras drogas. Debater sobre o encarceramento e institu-
cionalização do louco infrator e coletivizar experiências transformadoras. Discutir 
sobre os egressos do sistema prisional que tem demandas relacionadas a álcool 
e outras drogas.  Debater sobre as tentativas de encarceramento dos adolescen-
tes pela via da redução da maioridade penal.

Tema: 6. Loucos como sujeitos de direitos

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Retomar o debate sobre o projeto ético e político da Reforma Psiquiátrica Antima-
nicomial sobre a relação com as pessoas que vivem a experiência de sofrimento 
psíquico, considerando o louco como sujeito de direitos. Discutir sobre a resistên-
cia aos processos institucionais e cotidianos de invalidação. Debater sobre o 
direito à cidade, à participação social e à vida compartilhada em liberdade. Discutir 
sobre a construção de estratégias de relações de reciprocidade e de ampliação 
da contratualidade do louco na relação com a sociedade. Discutir a cidadania no 
contexto atual, a reafirmação da cidadania das pessoas com experiência de 
sofrimento psíquico no cotidiano de vida

Tema: 7. Comunicação e cultura 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre as formas de comunicação com a sociedade na defesa de uma 
sociedade sem manicômios. Discutir sobre a cobertura jornalística sobre movi-
mentos sociais em veículos novos e alternativos, como as mídias sociais. Cons-
truir estratégias para divulgação de experiências de exercício de direitos sociais 
de usuários e familiares na vida social e no contexto das redes de serviços substi-
tutivos, bem como ações para a publicizar denúncias de tratamentos degradan-
tes em manicômios e Comunidades Terapêuticas. Debater sobre formas de 
produção e acesso à cultura e sua interlocução com a saúde mental.

Tema: 8. Infância e Juventude

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a protagonismo e participação dos usuários e familiares nos serviços e na 
produção do cuidado integral em saúde. Discutir a estigmatização a partir do 
diagnóstico e a medicalização.  Debater a questão dos usuários de álcool e outras 
drogas na infância e juventude e a falácia da internação como solução. Debater e 
enfrentar as diversas iniciativas legislativas que defendem a redução da maiori-
dade penal e o aumento do tempo de internação de crianças e adolescentes. 
Defender a aplicação do ECA como forma de resistência à internação em manicô-
mios e comunidades terapêuticas. Propor formas de articulação para acesso à 
educação inclusiva, lazer, moradia e cultura. Construir estratégias para divulgação 
da luta antimanicomial para o público da infância e juventude, familiares e socie-
dade e pensar em formas de garantir a participação de crianças e adolescentes 
nos espaços dos movimentos sociais.

Tema: 9. Álcool e outras drogas 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir o antiproibicionismo e as consequências da guerra às drogas, conside-
rando a violência do Estado contra os usuários e as internações compulsórias em 
Hospitais Psiquiátricos e Comunidades Terapêuticas. Discutir a Redução de 
Danos e estratégias de cuidado de baixa exigência para superar as barreiras de 
acesso para o cuidado integral em saúde. Discutir o preconceito e a retirada 
compulsória de bebês de mães usuárias de álcool e outras drogas. Discutir formas 
de articulação com intersetor, com o sistema de justiça, rede SUAS, trabalho, 
moradia, educação e cultura. Discutir iniciativas legislativas de retrocesso no 
campo da Política sobre drogas (como a revisão da lei 11.343/2006) e o investi-
mento público em Comunidades Terapêuticas e espaços que promovam violações 
de Direitos Humanos.

Tema: 10. Políticas Públicas em tempos de desmonte dos direitos sociais

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre o contexto de retrocesso nas políticas sociais. Discutir sobre a PEC 
do congelamento do investimento público (PEC 55/2016), Reforma trabalhista e 
Reforma da Previdência. Debater sobre os ataques ao SUS e à Seguridade social. 
Discutir sobre o Grupo de Trabalho da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) 
sobre a ampliação de financiamento e do número de leitos em manicômios. Deba-
ter o impacto do desmonte das políticas públicas no direito dos usuários e familia-
res aos Benefícios: Benefício de Prestação Continuada – BPC e Programa de Volta 
para Casa – PVC. Discutir sobre formas de organização em apoio aos trabalhado-
res e trabalhadoras das redes locais impactadas pelo desmonte de serviços e 
redes. Discutir sobre o aumento da vulnerabilidade social, a destruição de direitos 
e os desafios para o financiamento das políticas públicas.

Tema: 11. O direito à diferença: a luta contra as opressões

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir formas de enfrentamento ao conservadorismo nas políticas públicas e 
nas relações sociais, a opressão de gênero, homofobia, LGBTTQI fobia, violência 
contra as mulheres, machismo, a divisão sexual do trabalho, demandas de 
sofrimento psíquico das populações tradicionais (como quilombolas, povos 
indígenas, população do campo das águas e da floresta), o racismo e suas 
relações com experiências desofrimento psíquico, o combate às formas de discri-
minação e opressão às pessoas em situação de rua. Discutir o direito à diferença. 
Discutir sobre os direitos reprodutivos e sexuais e a saúde mental. 

Tema: 12. O direito a cidade: luta antimanicomial e intersetorialidade

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre o direito a cidade e a garantia do cuidado em liberdade. Discutir 
sobre o funcionamento e experiências de trabalho em rede nos territórios. Deba-
ter sobre o direito à moradia, a mobilidade, trabalho, alimentação saudável, assis-
tência social, educação, justiça, cultura, lazer e ao pleno desenvolvimento, 
enquanto produtores da vida social. Debater sobre a ocupação da cidade e a 
expulsão de setores populares dos centros urbanos. Debater sobre a condição 
das pessoas em situação de rua.

Tema: 13. Geração de trabalho e renda e Economia Solidária

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir o fortalecimento e ampliação das iniciativas de geração de trabalho e 
renda na perspectiva da Economia Solidária para os usuários e familiares dos 
serviços substitutivos. Discussão sobre o direito ao trabalho. Discussão sobre 
tutela, autogestão, trabalho protegido e cooperativismo. Moeda social e formas 
de trocas solidárias. Discutir a relação com as ITCPS (Incubadoras Tecnológicas de 
Cooperativas Populares). Discutir sobre iniciativas legislativas que impactam no 
cooperativismo e Economia Solidária.

Tema: 14. Medicalização da sociedade

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a patologização de problemas, experiências como o luto, a violência, o 
sofrimento no trabalho, bem como a prescrição indiscriminada de medicamentos 
no âmbito do SUS. Discutir o protagonismo dos usuários em relação ao uso de 
medicamentos. Debater sobre a medicalização e a questão de gênero, assim 
como a medicalização da infância e juventude. Discutir a questãodas drogas 
lícitas e seus efeitos.



TEMAS DAS RODAS DE CONVERSA

Tema: 1. Cuidado em liberdade:  A RAPS que queremos

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a situação do funcionamento dos serviços substitutivos, considerando a 
necessidade de afirmar a defesa radical do cuidado em liberdade, o protagonismo 
dos usuários e familiares e a valorização de processos de trabalho em que a 
convivência entre trabalhadores, usuários e familiares compreenda as particulari-
dades do território e as singularidades dos sujeitos.

Tema: 2. Por uma Reforma Psiquiátrica antimanicomial: desafios e impasses 
para os movimentos sociais

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir entre os diferentes coletivos, grupos, entidades e militantes as formas de 
organização na base, análises sobre a Reforma Psiquiátrica no Brasil e nos Esta-

dos, pautas que os coletivos, grupos, entidades, militantes e movimentos sociais 
consideram estratégicas, construção de uma agenda ampla para a luta antimani-
comial, discutir a criminalização dos movimentos sociais e aproximação e parceria 
com outros movimentos sociais.

Tema: 3. Trabalho em saúde e enfrentamento da precarização

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final.

Discutir enfrentamento às diferentes formas de precarização do trabalho no SUS, 
especialmente nos serviços substitutivos da RAPS, analisar os processos de 
terceirização e parcerias com entidades da sociedade civil, discutir impactos da 
rotatividade de profissionais nos serviços, a organização dos trabalhadores e 
trabalhadoras da saúde mental, assédio moral e adoecimento nos ambientes de 
trabalho. Discutir o controle social e a participação social no SUS, especificamente 
nas comissões de saúde mental e conselhos.

Tema: 4. Contra a maré: Velhos e novos problemas da institucionalização

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir as transformações no cenário da saúde mental a partir da reforma psiqui-
átrica.  Debater, a partir de dados sobre os Estados, os processos de Desisntitu-
cionalização e fechamento de Hospitais Psiquiátricos. Discutir as diferentes 
modalidades de internação (compulsória, involuntária e voluntária), a coexistência 
da rede substitutiva e espaços de internação. O contexto dos Hospitais de Custó-
dia e Tratamento Psiquiátrico (HCTP). Debater sobre as novas formas de institu-
cionalização em Comunidades Terapêuticas.

Tema: 5. Justiça e garantia de direitos 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir as interfaces entre saúde mental e justiça. Problematizar a relação entre 
saúde mental, Ministério Público e Defensoria Pública. Debater sobre as deman-
das por internações compulsórias pelo Sistema de Justiça. Discutir sobre a viola-
ção de direitos e a atuação do poder judiciário. Retirada de filhos recém-nascidos 
de usuárias de álcool e outras drogas. Debater sobre o encarceramento e institu-
cionalização do louco infrator e coletivizar experiências transformadoras. Discutir 
sobre os egressos do sistema prisional que tem demandas relacionadas a álcool 
e outras drogas.  Debater sobre as tentativas de encarceramento dos adolescen-
tes pela via da redução da maioridade penal.

Tema: 6. Loucos como sujeitos de direitos

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Retomar o debate sobre o projeto ético e político da Reforma Psiquiátrica Antima-
nicomial sobre a relação com as pessoas que vivem a experiência de sofrimento 
psíquico, considerando o louco como sujeito de direitos. Discutir sobre a resistên-
cia aos processos institucionais e cotidianos de invalidação. Debater sobre o 
direito à cidade, à participação social e à vida compartilhada em liberdade. Discutir 
sobre a construção de estratégias de relações de reciprocidade e de ampliação 
da contratualidade do louco na relação com a sociedade. Discutir a cidadania no 
contexto atual, a reafirmação da cidadania das pessoas com experiência de 
sofrimento psíquico no cotidiano de vida

Tema: 7. Comunicação e cultura 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre as formas de comunicação com a sociedade na defesa de uma 
sociedade sem manicômios. Discutir sobre a cobertura jornalística sobre movi-
mentos sociais em veículos novos e alternativos, como as mídias sociais. Cons-
truir estratégias para divulgação de experiências de exercício de direitos sociais 
de usuários e familiares na vida social e no contexto das redes de serviços substi-
tutivos, bem como ações para a publicizar denúncias de tratamentos degradan-
tes em manicômios e Comunidades Terapêuticas. Debater sobre formas de 
produção e acesso à cultura e sua interlocução com a saúde mental.

Tema: 8. Infância e Juventude

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a protagonismo e participação dos usuários e familiares nos serviços e na 
produção do cuidado integral em saúde. Discutir a estigmatização a partir do 
diagnóstico e a medicalização.  Debater a questão dos usuários de álcool e outras 
drogas na infância e juventude e a falácia da internação como solução. Debater e 
enfrentar as diversas iniciativas legislativas que defendem a redução da maiori-
dade penal e o aumento do tempo de internação de crianças e adolescentes. 
Defender a aplicação do ECA como forma de resistência à internação em manicô-
mios e comunidades terapêuticas. Propor formas de articulação para acesso à 
educação inclusiva, lazer, moradia e cultura. Construir estratégias para divulgação 
da luta antimanicomial para o público da infância e juventude, familiares e socie-
dade e pensar em formas de garantir a participação de crianças e adolescentes 
nos espaços dos movimentos sociais.

Tema: 9. Álcool e outras drogas 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir o antiproibicionismo e as consequências da guerra às drogas, conside-
rando a violência do Estado contra os usuários e as internações compulsórias em 
Hospitais Psiquiátricos e Comunidades Terapêuticas. Discutir a Redução de 
Danos e estratégias de cuidado de baixa exigência para superar as barreiras de 
acesso para o cuidado integral em saúde. Discutir o preconceito e a retirada 
compulsória de bebês de mães usuárias de álcool e outras drogas. Discutir formas 
de articulação com intersetor, com o sistema de justiça, rede SUAS, trabalho, 
moradia, educação e cultura. Discutir iniciativas legislativas de retrocesso no 
campo da Política sobre drogas (como a revisão da lei 11.343/2006) e o investi-
mento público em Comunidades Terapêuticas e espaços que promovam violações 
de Direitos Humanos.

Tema: 10. Políticas Públicas em tempos de desmonte dos direitos sociais

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre o contexto de retrocesso nas políticas sociais. Discutir sobre a PEC 
do congelamento do investimento público (PEC 55/2016), Reforma trabalhista e 
Reforma da Previdência. Debater sobre os ataques ao SUS e à Seguridade social. 
Discutir sobre o Grupo de Trabalho da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) 
sobre a ampliação de financiamento e do número de leitos em manicômios. Deba-
ter o impacto do desmonte das políticas públicas no direito dos usuários e familia-
res aos Benefícios: Benefício de Prestação Continuada – BPC e Programa de Volta 
para Casa – PVC. Discutir sobre formas de organização em apoio aos trabalhado-
res e trabalhadoras das redes locais impactadas pelo desmonte de serviços e 
redes. Discutir sobre o aumento da vulnerabilidade social, a destruição de direitos 
e os desafios para o financiamento das políticas públicas.

Tema: 11. O direito à diferença: a luta contra as opressões

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir formas de enfrentamento ao conservadorismo nas políticas públicas e 
nas relações sociais, a opressão de gênero, homofobia, LGBTTQI fobia, violência 
contra as mulheres, machismo, a divisão sexual do trabalho, demandas de 
sofrimento psíquico das populações tradicionais (como quilombolas, povos 
indígenas, população do campo das águas e da floresta), o racismo e suas 
relações com experiências desofrimento psíquico, o combate às formas de discri-
minação e opressão às pessoas em situação de rua. Discutir o direito à diferença. 
Discutir sobre os direitos reprodutivos e sexuais e a saúde mental. 

Tema: 12. O direito a cidade: luta antimanicomial e intersetorialidade

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre o direito a cidade e a garantia do cuidado em liberdade. Discutir 
sobre o funcionamento e experiências de trabalho em rede nos territórios. Deba-
ter sobre o direito à moradia, a mobilidade, trabalho, alimentação saudável, assis-
tência social, educação, justiça, cultura, lazer e ao pleno desenvolvimento, 
enquanto produtores da vida social. Debater sobre a ocupação da cidade e a 
expulsão de setores populares dos centros urbanos. Debater sobre a condição 
das pessoas em situação de rua.

Tema: 13. Geração de trabalho e renda e Economia Solidária

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir o fortalecimento e ampliação das iniciativas de geração de trabalho e 
renda na perspectiva da Economia Solidária para os usuários e familiares dos 
serviços substitutivos. Discussão sobre o direito ao trabalho. Discussão sobre 
tutela, autogestão, trabalho protegido e cooperativismo. Moeda social e formas 
de trocas solidárias. Discutir a relação com as ITCPS (Incubadoras Tecnológicas de 
Cooperativas Populares). Discutir sobre iniciativas legislativas que impactam no 
cooperativismo e Economia Solidária.

Tema: 14. Medicalização da sociedade

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a patologização de problemas, experiências como o luto, a violência, o 
sofrimento no trabalho, bem como a prescrição indiscriminada de medicamentos 
no âmbito do SUS. Discutir o protagonismo dos usuários em relação ao uso de 
medicamentos. Debater sobre a medicalização e a questão de gênero, assim 
como a medicalização da infância e juventude. Discutir a questãodas drogas 
lícitas e seus efeitos.



TEMAS DAS RODAS DE CONVERSA

Tema: 1. Cuidado em liberdade:  A RAPS que queremos

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a situação do funcionamento dos serviços substitutivos, considerando a 
necessidade de afirmar a defesa radical do cuidado em liberdade, o protagonismo 
dos usuários e familiares e a valorização de processos de trabalho em que a 
convivência entre trabalhadores, usuários e familiares compreenda as particulari-
dades do território e as singularidades dos sujeitos.

Tema: 2. Por uma Reforma Psiquiátrica antimanicomial: desafios e impasses 
para os movimentos sociais

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir entre os diferentes coletivos, grupos, entidades e militantes as formas de 
organização na base, análises sobre a Reforma Psiquiátrica no Brasil e nos Esta-

dos, pautas que os coletivos, grupos, entidades, militantes e movimentos sociais 
consideram estratégicas, construção de uma agenda ampla para a luta antimani-
comial, discutir a criminalização dos movimentos sociais e aproximação e parceria 
com outros movimentos sociais.

Tema: 3. Trabalho em saúde e enfrentamento da precarização

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final.

Discutir enfrentamento às diferentes formas de precarização do trabalho no SUS, 
especialmente nos serviços substitutivos da RAPS, analisar os processos de 
terceirização e parcerias com entidades da sociedade civil, discutir impactos da 
rotatividade de profissionais nos serviços, a organização dos trabalhadores e 
trabalhadoras da saúde mental, assédio moral e adoecimento nos ambientes de 
trabalho. Discutir o controle social e a participação social no SUS, especificamente 
nas comissões de saúde mental e conselhos.

Tema: 4. Contra a maré: Velhos e novos problemas da institucionalização

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir as transformações no cenário da saúde mental a partir da reforma psiqui-
átrica.  Debater, a partir de dados sobre os Estados, os processos de Desisntitu-
cionalização e fechamento de Hospitais Psiquiátricos. Discutir as diferentes 
modalidades de internação (compulsória, involuntária e voluntária), a coexistência 
da rede substitutiva e espaços de internação. O contexto dos Hospitais de Custó-
dia e Tratamento Psiquiátrico (HCTP). Debater sobre as novas formas de institu-
cionalização em Comunidades Terapêuticas.

Tema: 5. Justiça e garantia de direitos 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir as interfaces entre saúde mental e justiça. Problematizar a relação entre 
saúde mental, Ministério Público e Defensoria Pública. Debater sobre as deman-
das por internações compulsórias pelo Sistema de Justiça. Discutir sobre a viola-
ção de direitos e a atuação do poder judiciário. Retirada de filhos recém-nascidos 
de usuárias de álcool e outras drogas. Debater sobre o encarceramento e institu-
cionalização do louco infrator e coletivizar experiências transformadoras. Discutir 
sobre os egressos do sistema prisional que tem demandas relacionadas a álcool 
e outras drogas.  Debater sobre as tentativas de encarceramento dos adolescen-
tes pela via da redução da maioridade penal.

Tema: 6. Loucos como sujeitos de direitos

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Retomar o debate sobre o projeto ético e político da Reforma Psiquiátrica Antima-
nicomial sobre a relação com as pessoas que vivem a experiência de sofrimento 
psíquico, considerando o louco como sujeito de direitos. Discutir sobre a resistên-
cia aos processos institucionais e cotidianos de invalidação. Debater sobre o 
direito à cidade, à participação social e à vida compartilhada em liberdade. Discutir 
sobre a construção de estratégias de relações de reciprocidade e de ampliação 
da contratualidade do louco na relação com a sociedade. Discutir a cidadania no 
contexto atual, a reafirmação da cidadania das pessoas com experiência de 
sofrimento psíquico no cotidiano de vida

Tema: 7. Comunicação e cultura 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre as formas de comunicação com a sociedade na defesa de uma 
sociedade sem manicômios. Discutir sobre a cobertura jornalística sobre movi-
mentos sociais em veículos novos e alternativos, como as mídias sociais. Cons-
truir estratégias para divulgação de experiências de exercício de direitos sociais 
de usuários e familiares na vida social e no contexto das redes de serviços substi-
tutivos, bem como ações para a publicizar denúncias de tratamentos degradan-
tes em manicômios e Comunidades Terapêuticas. Debater sobre formas de 
produção e acesso à cultura e sua interlocução com a saúde mental.

Tema: 8. Infância e Juventude

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a protagonismo e participação dos usuários e familiares nos serviços e na 
produção do cuidado integral em saúde. Discutir a estigmatização a partir do 
diagnóstico e a medicalização.  Debater a questão dos usuários de álcool e outras 
drogas na infância e juventude e a falácia da internação como solução. Debater e 
enfrentar as diversas iniciativas legislativas que defendem a redução da maiori-
dade penal e o aumento do tempo de internação de crianças e adolescentes. 
Defender a aplicação do ECA como forma de resistência à internação em manicô-
mios e comunidades terapêuticas. Propor formas de articulação para acesso à 
educação inclusiva, lazer, moradia e cultura. Construir estratégias para divulgação 
da luta antimanicomial para o público da infância e juventude, familiares e socie-
dade e pensar em formas de garantir a participação de crianças e adolescentes 
nos espaços dos movimentos sociais.

Tema: 9. Álcool e outras drogas 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir o antiproibicionismo e as consequências da guerra às drogas, conside-
rando a violência do Estado contra os usuários e as internações compulsórias em 
Hospitais Psiquiátricos e Comunidades Terapêuticas. Discutir a Redução de 
Danos e estratégias de cuidado de baixa exigência para superar as barreiras de 
acesso para o cuidado integral em saúde. Discutir o preconceito e a retirada 
compulsória de bebês de mães usuárias de álcool e outras drogas. Discutir formas 
de articulação com intersetor, com o sistema de justiça, rede SUAS, trabalho, 
moradia, educação e cultura. Discutir iniciativas legislativas de retrocesso no 
campo da Política sobre drogas (como a revisão da lei 11.343/2006) e o investi-
mento público em Comunidades Terapêuticas e espaços que promovam violações 
de Direitos Humanos.

Tema: 10. Políticas Públicas em tempos de desmonte dos direitos sociais

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre o contexto de retrocesso nas políticas sociais. Discutir sobre a PEC 
do congelamento do investimento público (PEC 55/2016), Reforma trabalhista e 
Reforma da Previdência. Debater sobre os ataques ao SUS e à Seguridade social. 
Discutir sobre o Grupo de Trabalho da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) 
sobre a ampliação de financiamento e do número de leitos em manicômios. Deba-
ter o impacto do desmonte das políticas públicas no direito dos usuários e familia-
res aos Benefícios: Benefício de Prestação Continuada – BPC e Programa de Volta 
para Casa – PVC. Discutir sobre formas de organização em apoio aos trabalhado-
res e trabalhadoras das redes locais impactadas pelo desmonte de serviços e 
redes. Discutir sobre o aumento da vulnerabilidade social, a destruição de direitos 
e os desafios para o financiamento das políticas públicas.

Tema: 11. O direito à diferença: a luta contra as opressões

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir formas de enfrentamento ao conservadorismo nas políticas públicas e 
nas relações sociais, a opressão de gênero, homofobia, LGBTTQI fobia, violência 
contra as mulheres, machismo, a divisão sexual do trabalho, demandas de 
sofrimento psíquico das populações tradicionais (como quilombolas, povos 
indígenas, população do campo das águas e da floresta), o racismo e suas 
relações com experiências desofrimento psíquico, o combate às formas de discri-
minação e opressão às pessoas em situação de rua. Discutir o direito à diferença. 
Discutir sobre os direitos reprodutivos e sexuais e a saúde mental. 

Tema: 12. O direito a cidade: luta antimanicomial e intersetorialidade

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre o direito a cidade e a garantia do cuidado em liberdade. Discutir 
sobre o funcionamento e experiências de trabalho em rede nos territórios. Deba-
ter sobre o direito à moradia, a mobilidade, trabalho, alimentação saudável, assis-
tência social, educação, justiça, cultura, lazer e ao pleno desenvolvimento, 
enquanto produtores da vida social. Debater sobre a ocupação da cidade e a 
expulsão de setores populares dos centros urbanos. Debater sobre a condição 
das pessoas em situação de rua.

Tema: 13. Geração de trabalho e renda e Economia Solidária

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir o fortalecimento e ampliação das iniciativas de geração de trabalho e 
renda na perspectiva da Economia Solidária para os usuários e familiares dos 
serviços substitutivos. Discussão sobre o direito ao trabalho. Discussão sobre 
tutela, autogestão, trabalho protegido e cooperativismo. Moeda social e formas 
de trocas solidárias. Discutir a relação com as ITCPS (Incubadoras Tecnológicas de 
Cooperativas Populares). Discutir sobre iniciativas legislativas que impactam no 
cooperativismo e Economia Solidária.

Tema: 14. Medicalização da sociedade

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a patologização de problemas, experiências como o luto, a violência, o 
sofrimento no trabalho, bem como a prescrição indiscriminada de medicamentos 
no âmbito do SUS. Discutir o protagonismo dos usuários em relação ao uso de 
medicamentos. Debater sobre a medicalização e a questão de gênero, assim 
como a medicalização da infância e juventude. Discutir a questãodas drogas 
lícitas e seus efeitos.



TEMAS DAS RODAS DE CONVERSA

Tema: 1. Cuidado em liberdade:  A RAPS que queremos

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a situação do funcionamento dos serviços substitutivos, considerando a 
necessidade de afirmar a defesa radical do cuidado em liberdade, o protagonismo 
dos usuários e familiares e a valorização de processos de trabalho em que a 
convivência entre trabalhadores, usuários e familiares compreenda as particulari-
dades do território e as singularidades dos sujeitos.

Tema: 2. Por uma Reforma Psiquiátrica antimanicomial: desafios e impasses 
para os movimentos sociais

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir entre os diferentes coletivos, grupos, entidades e militantes as formas de 
organização na base, análises sobre a Reforma Psiquiátrica no Brasil e nos Esta-

dos, pautas que os coletivos, grupos, entidades, militantes e movimentos sociais 
consideram estratégicas, construção de uma agenda ampla para a luta antimani-
comial, discutir a criminalização dos movimentos sociais e aproximação e parceria 
com outros movimentos sociais.

Tema: 3. Trabalho em saúde e enfrentamento da precarização

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final.

Discutir enfrentamento às diferentes formas de precarização do trabalho no SUS, 
especialmente nos serviços substitutivos da RAPS, analisar os processos de 
terceirização e parcerias com entidades da sociedade civil, discutir impactos da 
rotatividade de profissionais nos serviços, a organização dos trabalhadores e 
trabalhadoras da saúde mental, assédio moral e adoecimento nos ambientes de 
trabalho. Discutir o controle social e a participação social no SUS, especificamente 
nas comissões de saúde mental e conselhos.

Tema: 4. Contra a maré: Velhos e novos problemas da institucionalização

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir as transformações no cenário da saúde mental a partir da reforma psiqui-
átrica.  Debater, a partir de dados sobre os Estados, os processos de Desisntitu-
cionalização e fechamento de Hospitais Psiquiátricos. Discutir as diferentes 
modalidades de internação (compulsória, involuntária e voluntária), a coexistência 
da rede substitutiva e espaços de internação. O contexto dos Hospitais de Custó-
dia e Tratamento Psiquiátrico (HCTP). Debater sobre as novas formas de institu-
cionalização em Comunidades Terapêuticas.

Tema: 5. Justiça e garantia de direitos 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir as interfaces entre saúde mental e justiça. Problematizar a relação entre 
saúde mental, Ministério Público e Defensoria Pública. Debater sobre as deman-
das por internações compulsórias pelo Sistema de Justiça. Discutir sobre a viola-
ção de direitos e a atuação do poder judiciário. Retirada de filhos recém-nascidos 
de usuárias de álcool e outras drogas. Debater sobre o encarceramento e institu-
cionalização do louco infrator e coletivizar experiências transformadoras. Discutir 
sobre os egressos do sistema prisional que tem demandas relacionadas a álcool 
e outras drogas.  Debater sobre as tentativas de encarceramento dos adolescen-
tes pela via da redução da maioridade penal.

Tema: 6. Loucos como sujeitos de direitos

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Retomar o debate sobre o projeto ético e político da Reforma Psiquiátrica Antima-
nicomial sobre a relação com as pessoas que vivem a experiência de sofrimento 
psíquico, considerando o louco como sujeito de direitos. Discutir sobre a resistên-
cia aos processos institucionais e cotidianos de invalidação. Debater sobre o 
direito à cidade, à participação social e à vida compartilhada em liberdade. Discutir 
sobre a construção de estratégias de relações de reciprocidade e de ampliação 
da contratualidade do louco na relação com a sociedade. Discutir a cidadania no 
contexto atual, a reafirmação da cidadania das pessoas com experiência de 
sofrimento psíquico no cotidiano de vida

Tema: 7. Comunicação e cultura 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre as formas de comunicação com a sociedade na defesa de uma 
sociedade sem manicômios. Discutir sobre a cobertura jornalística sobre movi-
mentos sociais em veículos novos e alternativos, como as mídias sociais. Cons-
truir estratégias para divulgação de experiências de exercício de direitos sociais 
de usuários e familiares na vida social e no contexto das redes de serviços substi-
tutivos, bem como ações para a publicizar denúncias de tratamentos degradan-
tes em manicômios e Comunidades Terapêuticas. Debater sobre formas de 
produção e acesso à cultura e sua interlocução com a saúde mental.

Tema: 8. Infância e Juventude

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a protagonismo e participação dos usuários e familiares nos serviços e na 
produção do cuidado integral em saúde. Discutir a estigmatização a partir do 
diagnóstico e a medicalização.  Debater a questão dos usuários de álcool e outras 
drogas na infância e juventude e a falácia da internação como solução. Debater e 
enfrentar as diversas iniciativas legislativas que defendem a redução da maiori-
dade penal e o aumento do tempo de internação de crianças e adolescentes. 
Defender a aplicação do ECA como forma de resistência à internação em manicô-
mios e comunidades terapêuticas. Propor formas de articulação para acesso à 
educação inclusiva, lazer, moradia e cultura. Construir estratégias para divulgação 
da luta antimanicomial para o público da infância e juventude, familiares e socie-
dade e pensar em formas de garantir a participação de crianças e adolescentes 
nos espaços dos movimentos sociais.

Tema: 9. Álcool e outras drogas 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir o antiproibicionismo e as consequências da guerra às drogas, conside-
rando a violência do Estado contra os usuários e as internações compulsórias em 
Hospitais Psiquiátricos e Comunidades Terapêuticas. Discutir a Redução de 
Danos e estratégias de cuidado de baixa exigência para superar as barreiras de 
acesso para o cuidado integral em saúde. Discutir o preconceito e a retirada 
compulsória de bebês de mães usuárias de álcool e outras drogas. Discutir formas 
de articulação com intersetor, com o sistema de justiça, rede SUAS, trabalho, 
moradia, educação e cultura. Discutir iniciativas legislativas de retrocesso no 
campo da Política sobre drogas (como a revisão da lei 11.343/2006) e o investi-
mento público em Comunidades Terapêuticas e espaços que promovam violações 
de Direitos Humanos.

Tema: 10. Políticas Públicas em tempos de desmonte dos direitos sociais

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre o contexto de retrocesso nas políticas sociais. Discutir sobre a PEC 
do congelamento do investimento público (PEC 55/2016), Reforma trabalhista e 
Reforma da Previdência. Debater sobre os ataques ao SUS e à Seguridade social. 
Discutir sobre o Grupo de Trabalho da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) 
sobre a ampliação de financiamento e do número de leitos em manicômios. Deba-
ter o impacto do desmonte das políticas públicas no direito dos usuários e familia-
res aos Benefícios: Benefício de Prestação Continuada – BPC e Programa de Volta 
para Casa – PVC. Discutir sobre formas de organização em apoio aos trabalhado-
res e trabalhadoras das redes locais impactadas pelo desmonte de serviços e 
redes. Discutir sobre o aumento da vulnerabilidade social, a destruição de direitos 
e os desafios para o financiamento das políticas públicas.

Tema: 11. O direito à diferença: a luta contra as opressões

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir formas de enfrentamento ao conservadorismo nas políticas públicas e 
nas relações sociais, a opressão de gênero, homofobia, LGBTTQI fobia, violência 
contra as mulheres, machismo, a divisão sexual do trabalho, demandas de 
sofrimento psíquico das populações tradicionais (como quilombolas, povos 
indígenas, população do campo das águas e da floresta), o racismo e suas 
relações com experiências desofrimento psíquico, o combate às formas de discri-
minação e opressão às pessoas em situação de rua. Discutir o direito à diferença. 
Discutir sobre os direitos reprodutivos e sexuais e a saúde mental. 

Tema: 12. O direito a cidade: luta antimanicomial e intersetorialidade

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre o direito a cidade e a garantia do cuidado em liberdade. Discutir 
sobre o funcionamento e experiências de trabalho em rede nos territórios. Deba-
ter sobre o direito à moradia, a mobilidade, trabalho, alimentação saudável, assis-
tência social, educação, justiça, cultura, lazer e ao pleno desenvolvimento, 
enquanto produtores da vida social. Debater sobre a ocupação da cidade e a 
expulsão de setores populares dos centros urbanos. Debater sobre a condição 
das pessoas em situação de rua.

Tema: 13. Geração de trabalho e renda e Economia Solidária

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir o fortalecimento e ampliação das iniciativas de geração de trabalho e 
renda na perspectiva da Economia Solidária para os usuários e familiares dos 
serviços substitutivos. Discussão sobre o direito ao trabalho. Discussão sobre 
tutela, autogestão, trabalho protegido e cooperativismo. Moeda social e formas 
de trocas solidárias. Discutir a relação com as ITCPS (Incubadoras Tecnológicas de 
Cooperativas Populares). Discutir sobre iniciativas legislativas que impactam no 
cooperativismo e Economia Solidária.

Tema: 14. Medicalização da sociedade

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a patologização de problemas, experiências como o luto, a violência, o 
sofrimento no trabalho, bem como a prescrição indiscriminada de medicamentos 
no âmbito do SUS. Discutir o protagonismo dos usuários em relação ao uso de 
medicamentos. Debater sobre a medicalização e a questão de gênero, assim 
como a medicalização da infância e juventude. Discutir a questãodas drogas 
lícitas e seus efeitos.



TEMAS DAS RODAS DE CONVERSA

Tema: 1. Cuidado em liberdade:  A RAPS que queremos

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a situação do funcionamento dos serviços substitutivos, considerando a 
necessidade de afirmar a defesa radical do cuidado em liberdade, o protagonismo 
dos usuários e familiares e a valorização de processos de trabalho em que a 
convivência entre trabalhadores, usuários e familiares compreenda as particulari-
dades do território e as singularidades dos sujeitos.

Tema: 2. Por uma Reforma Psiquiátrica antimanicomial: desafios e impasses 
para os movimentos sociais

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir entre os diferentes coletivos, grupos, entidades e militantes as formas de 
organização na base, análises sobre a Reforma Psiquiátrica no Brasil e nos Esta-

dos, pautas que os coletivos, grupos, entidades, militantes e movimentos sociais 
consideram estratégicas, construção de uma agenda ampla para a luta antimani-
comial, discutir a criminalização dos movimentos sociais e aproximação e parceria 
com outros movimentos sociais.

Tema: 3. Trabalho em saúde e enfrentamento da precarização

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final.

Discutir enfrentamento às diferentes formas de precarização do trabalho no SUS, 
especialmente nos serviços substitutivos da RAPS, analisar os processos de 
terceirização e parcerias com entidades da sociedade civil, discutir impactos da 
rotatividade de profissionais nos serviços, a organização dos trabalhadores e 
trabalhadoras da saúde mental, assédio moral e adoecimento nos ambientes de 
trabalho. Discutir o controle social e a participação social no SUS, especificamente 
nas comissões de saúde mental e conselhos.

Tema: 4. Contra a maré: Velhos e novos problemas da institucionalização

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir as transformações no cenário da saúde mental a partir da reforma psiqui-
átrica.  Debater, a partir de dados sobre os Estados, os processos de Desisntitu-
cionalização e fechamento de Hospitais Psiquiátricos. Discutir as diferentes 
modalidades de internação (compulsória, involuntária e voluntária), a coexistência 
da rede substitutiva e espaços de internação. O contexto dos Hospitais de Custó-
dia e Tratamento Psiquiátrico (HCTP). Debater sobre as novas formas de institu-
cionalização em Comunidades Terapêuticas.

Tema: 5. Justiça e garantia de direitos 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir as interfaces entre saúde mental e justiça. Problematizar a relação entre 
saúde mental, Ministério Público e Defensoria Pública. Debater sobre as deman-
das por internações compulsórias pelo Sistema de Justiça. Discutir sobre a viola-
ção de direitos e a atuação do poder judiciário. Retirada de filhos recém-nascidos 
de usuárias de álcool e outras drogas. Debater sobre o encarceramento e institu-
cionalização do louco infrator e coletivizar experiências transformadoras. Discutir 
sobre os egressos do sistema prisional que tem demandas relacionadas a álcool 
e outras drogas.  Debater sobre as tentativas de encarceramento dos adolescen-
tes pela via da redução da maioridade penal.

Tema: 6. Loucos como sujeitos de direitos

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Retomar o debate sobre o projeto ético e político da Reforma Psiquiátrica Antima-
nicomial sobre a relação com as pessoas que vivem a experiência de sofrimento 
psíquico, considerando o louco como sujeito de direitos. Discutir sobre a resistên-
cia aos processos institucionais e cotidianos de invalidação. Debater sobre o 
direito à cidade, à participação social e à vida compartilhada em liberdade. Discutir 
sobre a construção de estratégias de relações de reciprocidade e de ampliação 
da contratualidade do louco na relação com a sociedade. Discutir a cidadania no 
contexto atual, a reafirmação da cidadania das pessoas com experiência de 
sofrimento psíquico no cotidiano de vida

Tema: 7. Comunicação e cultura 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre as formas de comunicação com a sociedade na defesa de uma 
sociedade sem manicômios. Discutir sobre a cobertura jornalística sobre movi-
mentos sociais em veículos novos e alternativos, como as mídias sociais. Cons-
truir estratégias para divulgação de experiências de exercício de direitos sociais 
de usuários e familiares na vida social e no contexto das redes de serviços substi-
tutivos, bem como ações para a publicizar denúncias de tratamentos degradan-
tes em manicômios e Comunidades Terapêuticas. Debater sobre formas de 
produção e acesso à cultura e sua interlocução com a saúde mental.

Tema: 8. Infância e Juventude

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a protagonismo e participação dos usuários e familiares nos serviços e na 
produção do cuidado integral em saúde. Discutir a estigmatização a partir do 
diagnóstico e a medicalização.  Debater a questão dos usuários de álcool e outras 
drogas na infância e juventude e a falácia da internação como solução. Debater e 
enfrentar as diversas iniciativas legislativas que defendem a redução da maiori-
dade penal e o aumento do tempo de internação de crianças e adolescentes. 
Defender a aplicação do ECA como forma de resistência à internação em manicô-
mios e comunidades terapêuticas. Propor formas de articulação para acesso à 
educação inclusiva, lazer, moradia e cultura. Construir estratégias para divulgação 
da luta antimanicomial para o público da infância e juventude, familiares e socie-
dade e pensar em formas de garantir a participação de crianças e adolescentes 
nos espaços dos movimentos sociais.

Tema: 9. Álcool e outras drogas 

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir o antiproibicionismo e as consequências da guerra às drogas, conside-
rando a violência do Estado contra os usuários e as internações compulsórias em 
Hospitais Psiquiátricos e Comunidades Terapêuticas. Discutir a Redução de 
Danos e estratégias de cuidado de baixa exigência para superar as barreiras de 
acesso para o cuidado integral em saúde. Discutir o preconceito e a retirada 
compulsória de bebês de mães usuárias de álcool e outras drogas. Discutir formas 
de articulação com intersetor, com o sistema de justiça, rede SUAS, trabalho, 
moradia, educação e cultura. Discutir iniciativas legislativas de retrocesso no 
campo da Política sobre drogas (como a revisão da lei 11.343/2006) e o investi-
mento público em Comunidades Terapêuticas e espaços que promovam violações 
de Direitos Humanos.

Tema: 10. Políticas Públicas em tempos de desmonte dos direitos sociais

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre o contexto de retrocesso nas políticas sociais. Discutir sobre a PEC 
do congelamento do investimento público (PEC 55/2016), Reforma trabalhista e 
Reforma da Previdência. Debater sobre os ataques ao SUS e à Seguridade social. 
Discutir sobre o Grupo de Trabalho da Comissão Intergestores Tripartite (CIT) 
sobre a ampliação de financiamento e do número de leitos em manicômios. Deba-
ter o impacto do desmonte das políticas públicas no direito dos usuários e familia-
res aos Benefícios: Benefício de Prestação Continuada – BPC e Programa de Volta 
para Casa – PVC. Discutir sobre formas de organização em apoio aos trabalhado-
res e trabalhadoras das redes locais impactadas pelo desmonte de serviços e 
redes. Discutir sobre o aumento da vulnerabilidade social, a destruição de direitos 
e os desafios para o financiamento das políticas públicas.

Tema: 11. O direito à diferença: a luta contra as opressões

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir formas de enfrentamento ao conservadorismo nas políticas públicas e 
nas relações sociais, a opressão de gênero, homofobia, LGBTTQI fobia, violência 
contra as mulheres, machismo, a divisão sexual do trabalho, demandas de 
sofrimento psíquico das populações tradicionais (como quilombolas, povos 
indígenas, população do campo das águas e da floresta), o racismo e suas 
relações com experiências desofrimento psíquico, o combate às formas de discri-
minação e opressão às pessoas em situação de rua. Discutir o direito à diferença. 
Discutir sobre os direitos reprodutivos e sexuais e a saúde mental. 

Tema: 12. O direito a cidade: luta antimanicomial e intersetorialidade

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir sobre o direito a cidade e a garantia do cuidado em liberdade. Discutir 
sobre o funcionamento e experiências de trabalho em rede nos territórios. Deba-
ter sobre o direito à moradia, a mobilidade, trabalho, alimentação saudável, assis-
tência social, educação, justiça, cultura, lazer e ao pleno desenvolvimento, 
enquanto produtores da vida social. Debater sobre a ocupação da cidade e a 
expulsão de setores populares dos centros urbanos. Debater sobre a condição 
das pessoas em situação de rua.

Tema: 13. Geração de trabalho e renda e Economia Solidária

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir o fortalecimento e ampliação das iniciativas de geração de trabalho e 
renda na perspectiva da Economia Solidária para os usuários e familiares dos 
serviços substitutivos. Discussão sobre o direito ao trabalho. Discussão sobre 
tutela, autogestão, trabalho protegido e cooperativismo. Moeda social e formas 
de trocas solidárias. Discutir a relação com as ITCPS (Incubadoras Tecnológicas de 
Cooperativas Populares). Discutir sobre iniciativas legislativas que impactam no 
cooperativismo e Economia Solidária.

Tema: 14. Medicalização da sociedade

Discutir balanço, perspectivas e estratégias de ações para todos os temas 
vislumbrando a construção de propostas para a plenária final

Discutir a patologização de problemas, experiências como o luto, a violência, o 
sofrimento no trabalho, bem como a prescrição indiscriminada de medicamentos 
no âmbito do SUS. Discutir o protagonismo dos usuários em relação ao uso de 
medicamentos. Debater sobre a medicalização e a questão de gênero, assim 
como a medicalização da infância e juventude. Discutir a questãodas drogas 
lícitas e seus efeitos.



APRESENTAÇÕES CULTURAIS

Data Espaço Apresentação ou Intervenção 
Cultural 

Horário 

08/12/2017 USC (Quadra) Banda Lokonaboa 13h00 às 13h30 

08/12/2017 USC (Hall do Bloco K) (Ins)piração: dança e 
musicalização 

13h15 

08/12/2017 USC (Quadra) De Volta aos Palcos 13h30 às 14h00 

08/12/2017 USC (Quadra) Escola de Samba Viradouro  17h30 às 19h00 

08/12/2017 Praça Rui Barbosa Maicon Pop 20h00 às 20h15 

08/12/2017 Praça Rui Barbosa Bloco de Percussão Desencuca 20h15 às 21h00 

08/12/2017 Prédio K - USC  Tribuna Livre  
Apresentações Especiais: 

1. Exposição Prêmio 
Arthur Bispo do Rosário 

09h00 às 18h00 

Data Espaço Apresentação ou Intervenção 
Cultural 

Horário 

09/12/2017 USC (Quadra) Batucaps Primavera Mauá 13h00 às 13h30 

09/12/2017 USC (Quadra) Coral Cênico Cidadãos 
Cantantes 

13h30 às 14h00 

09/12/2017 Praça Vitória Régia Batucaps 19h30 às 20h00 

09/12/2017 Praça Vitória Régia Maicon Pop 20h00 às 20h15 

09/12/2017 Praça Vitória Régia Bloco de Percussão Desencuca 20h15 às 20h45 

09/12/2017 Prédio K - USC  Tribuna Livre  
Apresentações Especiais: 

1. Exposição Prêmio 
Arthur Bispo do Rosário 

2. Monólogo: Oto 
“Homenagem Marcus 
Vinicius visita Deusdet 
do Carmo Martins”  

09h00 às 18h00 


